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RESUMO 

 
A Praia de Panaquatira, em São José de Ribamar (2º30’6.56”S; 44º1’40.32”W), situa-se no 

litoral leste da Ilha do Maranhão, é arenosa, semi-abrigada e ultradissipativa, banhada pela Baía 

de São José e pelo Atlântico, com ventos predominantes de NE. Sua origem está ligada ao 

desenvolvimento de um esporão arenoso ancorado às falésias do Grupo Itapecuru, próximo às 

desembocaduras dos rios Santo Antônio e Paciência. Entre seus compartimentos destacam-se os 

cordões arenosos, depósitos costeiros formados por ondas e correntes, que além de função 

geomorfológica têm relevância ecológica. Esses cordões foram mapeados via VANT e 

processados no Agisoft Metashape, permitindo posicionamento preciso para coletas de 

sedimentos. Em laboratório, no granulometro a laser, e os resultados tratados no SYSGRAN 3.0 

segundo Folk & Ward (1957). A praia apresenta granulometria dominante de areia muito fina 

(Pereira, 2018), coerente com a ação combinada de ventos, ondas, descargas fluviais e correntes 

de maré (Bird, 1996), cuja atuação é especialmente evidente na zona de falésias (Leite, 2022). 

Os dados granulométricos confirmam o papel desses agentes na modelagem e na evolução 

morfológica da praia, permitindo compreender sua dinâmica e o estabelecimento de suas 

características geomorfológicas ao longo do tempo geológico. 
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INTRODUÇÃO 

 

A evolução costeira é uma resultante espaço-temporal da interação de 

componentes topográficos e hidrodinâmicos envolvendo transporte sedimentar, os quais 

promovem ajustes mútuos (Wright e Thom, 1977). Há diversas definições para o termo 

“praia”. Segundo King (1973) & SILVA (2000), praia é um ambiente sedimentar 

costeiro, de composição variada, formado mais comumente por areia e condicionado 

pela interação dos sistemas de ondas incidentes sobre a costa. 

 As praias são consideradas um dos ambientes mais dinâmicos existentes, em 

função do elevado retrabalhamento de seus sedimentos (Brown & McLachlan, 1990). 

Segundo Wright et al. (1982), a morfologia das praias depende das características dos 

sedimentos e das condições hidrodinâmicas imediatas (atuais e instantâneas) e 

antecedentes. 

A morfologia das praias segue amplamente conjunta, com as forcantes naturais 

presentes no ambiente compondo a manutenção e modificação dos sistemas de praias, 

estão: a interação entre os fenômenos oceanográficos como o regime de ondas e as 

marés, a ação eólica, a tectônica local, o suprimento sedimentar e a geologia 

antecedente (DAVIS & HAYES 1984; WRIGHT & SHORT, 1984).   

Praias arenosas são ambientes deposicionais costeiros formados por sedimentos 

arenosos inconsolidados de origem fluviomarinha, sujeitos a um intenso 

retrabalhamento na linha costa. Possuem seus limites vinculados ao continente por 

falésias ou dunas, e na fronteira marinha limita-se à zona de interação entre as ondas e o 

sedimento de fundo, denominada de profundidade de base da onda (PARK et al, 1999). 

As praias arenosas são classificadas quanto ao ambiente de deposição do 

sedimento em: oceânicas, estuarinas ou fluviais. O ambiente deposicional de cada praia 

vai influenciar significativamente no tipo de sedimento transportado e depositado, como 

resposta aos processos hidrodinâmicos atuantes neste ambiente, como a ação das ondas, 

maré e correntes. O transporte eólico também possui notória importância para a 

formação e evolução deste sistema, atuando diretamente na formação de dunas frontais 

e campos de dunas na região do pós-praia (FRANCO, 2018). 



 

Como descrito por, Lima et al. (2020), as praias oceânicas da Ilha do Maranhão 

integram sistemas de barreiras arenosas costeiras que podem ser divididas em dois 

morfotipos principais: barreiras de praias anexadas (mainland beach barrier), que se 

caracterizam por ter uma topografia antecedente (falésias da Formação Itapecuru, 

Albiano da Bacia do Parnaíba) de gradiente íngreme, onde ocorre a perda contínua de 

areia na costa erodida (e.g. Roy et al., 1994); e as barreiras de esporões arenosos ligadas 

a cabeços de promontórios (headland spit barrier), que se caracterizam por um sistema 

laguna-barreira ancorado em afloramentos (falésias) da Formação Itapecuru (Branner, 

1902; Campbell, 1949; Bigarella, 1975). Este último morfotipo desenvolve-se onde 

existe brusca variação de orientação da linha de costa, geralmente onde a topografia 

antecedente é mais resistente a erosão marinha. Ali ancora-se uma barreira arenosa do 

tipo esporão, suprida de um amplo transporte de sedimentos via deriva litorânea, 

interrompido somente pelo efeito espigão hidráulico, em virtude de elevados prismas de 

maré nas desembocaduras fluviais. 

Dentre as praias oceânicas da Ilha do Maranhão, a praia de Panaquatira, 

evidencia um cenário mais complexo quando comparado as demais praias. Esta praia 

encontra-se no limite entre praia arenosa e terraço de maré, e de fato, a exposição da 

face praial que em condições de maré baixa expõe 1 km de zona intermaré 

(Lima&Pereira, 2024). Franco (2018) classificou morfodinâmica desta praia como 

ultradisssipativa. 

As feições da praia de Panaquatira, estão presentes por uma diversidade de 

agentes que podem influenciar significativamente na sua composição sedimentar. As 

falésias e dunas influenciaram no padrão sedimentar das praias muito provavelmente 

por serem fontes distintas de sedimento, assim como os processos de erosão acresção 

praia que são diferentes ao longo da costa e do tempo (Baiyegunhi, et al. 2020; 

Carvalho & Woodroffe,2020; Warrick et al. ,2022; IJzendoorn, et al. 2023).  

Segundo Leite (2022), na orla da praia e sobre a falésia foram construídas 

residências de temporada que atualmente encontram-se expostas à ação das ondas, 

suscetíveis aos eventos erosivos atuantes na barreira costeira, pois estão localizadas 

exatamente onde em tempos pretéritos provavelmente existiam dunas frontais, a 

exemplo da parte terminal da barreira. A destruição destas dunas traz uma série de 

problemáticas relacionadas à erosão, pois elas estabelecem um importante papel para o 



 

equilíbrio sedimentar de uma praia, atuando diretamente no estoque sedimentar. Quando 

ocorrem eventos de alta energia e a consequente erosão da praia, são estas dunas que 

fornecem os sedimentos para manter o equilíbrio sedimentar nestes ambientes e mitigar 

os efeitos da erosão na linha de costa. 

Compreendendo as questões antes colocadas, as perturbações ocorrentes de 

forma natural ou antrópica, gera consequências já anteriormente estudados. Como 

descritas por, Pickett e White (1985) também citado por Creed (2006), a perturbação é 

qualquer evento relativamente discreto que interrompe a dinâmica ecossistêmica da 

natureza, da comunidade ou população e provoca alterações nos recursos, na 

disponibilidade de substrato ou no meio físico. Destaca-se Creed (2006), que distintos 

tipos de perturbações ocorrem em diferentes ambientes, com frequências e escalas que 

podem modificar a depender do ecossistema considerado. 

Como destacado por, Leite (2022) Panaquatira também possui uma importância 

ecológica e ambiental muito elevada, sendo um dos dois únicos sítios de aves 

migratórias do território do Estado do Maranhão (GUEI, 2005). Tendo em vista, a 

importância das formas de vegetação dominantes da região, compostas por áreas de 

mangue e principalmente de restinga, para a proteção dos campos de dunas e feições do 

sistema de praia. 

A partir dos estudos aqui realizados, visa-se compreender e desvendar, as 

diferentes feições morfológicas da praia de Panaquatira, observando perturbações 

naturais ou antrópicas e as mudanças geradas na composição e estrutura desse ambiente. 

 

METODOLOGIA (OU MATERIAIS E MÉTODOS) 

 

As análises granulométricas em laboratório sucederam às etapas de campo e 

tiveram como objetivo conhecer a relação entre dimensão das partículas de sedimento 

em cada local coletado e dentro desses diferentes ambientes de deposição que se 

encontram na região, trazendo consigo as informações quanto sua origem e transporte, 

possibilitando o entendimento quanto as características sedimentares e hidrodinâmicas 

da Praia de Panaquatira. 



 

Na etapa de caracterização granulométrica, foram realizadas análises de 

distribuição de tamanho de partículas utilizando o equipamento Partica mini LA-350, da 

marca HORIBA Scientific, conforme apresentado na (Figura 1). Este equipamento 

opera com base na técnica de espalhamento de laser (laser diffraction), permitindo a 

medição precisa de partículas em suspensão em faixas que variam de 0,1 a 1000 µm. As 

amostras foram previamente preparadas e homogeneizadas, sendo posteriormente 

analisadas em meio líquido, utilizando o sistema de dispersão integrado do próprio 

equipamento. O LA-350 fornece resultados detalhados com alta repetibilidade, sendo 

adequado para materiais finos e com ampla distribuição de tamanho. 

 

 
Figura 1. Equipamento Partica mini LA-350, da marca HORIBA Scientific. 

 

Os dados obtidos por meio das análises no equipamento Partica mini LA-350 foram 

posteriormente processados no software SYSGRAN 3.0, desenvolvido especificamente 

para tratamento estatístico de dados granulométricos. Este programa permite a 

conversão dos dados brutos em parâmetros descritivos como diâmetro médio, 

coeficiente de uniformidade, desvio padrão, assimetria (skewness) e curtose (kurtosis), 

além da geração de gráficos e tabelas que facilitam a interpretação dos resultados. A 

utilização do SYSGRAN 3.0 possibilitou uma análise mais detalhada e comparativa 

entre as amostras, assegurando maior precisão na interpretação dos padrões de 

distribuição de partículas presentes nos sedimentos analisados. 



 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

​ A análise granulométrica dos sedimentos evidenciou diferenças marcantes entre 

os três ambientes amostrados: setores da praia propriamente dita (PA), cristas de 

cordões arenosos (C) e cavas entre cordões (CA). Essas distinções refletem não apenas 

as condições de deposição e retrabalhamento sedimentar, mas também ajudam a 

compreender as dinâmicas evolutivas que atuam na morfologia costeira local. 

 

Os gráficos de frequência (Figura 2 e 3) acumulada revelam que as amostras dos pontos 

PA1 e PA2 (zona de praia ativa) apresentam curvas bastante concentradas, com 

transição rápida entre 2 e 2,5 φ, indicando sedimentos com granulometria uniforme e 

dominância de areia fina. Esse padrão é típico de áreas com intensa atuação de ondas e 

marés, que constantemente selecionam os grãos e mantêm o depósito bem classificado. 

 
Figura 2. Gráfico de Frequência. 



 

 
Figura 3. Gráfico de Frequência. 

 

Nas cristas dos cordões arenosos (pontos C1, C2 e C4), as curvas também apresentam 

uma ascendência rápida, mas com ligeiro deslocamento para diâmetros menores, 

sugerindo uma granulometria um pouco mais grossa e ainda melhor selecionada. Isso 

reforça a ideia de que as cristas funcionam como áreas de maior energia, onde apenas os 

grãos mais pesados e de maior diâmetro permanecem depositados. A presença 

recorrente dessas cristas ao longo da praia indica pulsos de sedimentação sob forte 

influência das marés de sizígia e de eventos de alta energia, como frentes 

meteorológicas ou ressacas. 

 

Já nos pontos localizados nas cavas entre os cordões arenosos (CA1, CA2), as curvas de 

frequência acumulada demonstram um comportamento mais disperso e inclinado, com 

presença de frações finas, como silte e, em menor proporção, argila. Isso sugere menor 

energia hidrodinâmica e eólica nesses setores, favorecendo a deposição de partículas 

mais leves e mal selecionadas. A granulometria mais heterogênea nas cavas é 

compatível com ambientes de acumulação secundária, onde a energia não é suficiente 

para remover os sedimentos finos, permitindo seu acúmulo. 

 

A classificação textural via diagrama de Shepard  confirma essa leitura, situando as 

amostras de crista (C) e praia (PA) na zona de “areia” (classe 10), enquanto algumas 

amostras de cava (CA) migram em direção à classe “areia siltosa” (classe 6), 

caracterizando um ambiente textualmente mais complexo e instável. 



 

 
Figura 4. Diagrama de Shepard. 

 

Essas variações granulométricas entre os setores têm implicações diretas na 

geomorfologia da praia de Panaquatira. As cristas mais grossas e bem classificadas 

indicam zonas de avanço e formação ativa dos cordões arenosos, enquanto as cavas 

mais finas e mal selecionadas apontam para áreas de sedimentação passiva. Ao longo 

dos anos, esse contraste contribui para a migração e transformação dos cordões, que 

podem avançar em direção ao continente ou recuar, conforme o balanço sedimentar e as 

forças atuantes. 

 

Além disso, a alternância entre deposição de cristas e escavação de cavas configura um 

sistema dinâmico de retroalimentação, no qual a granulometria influencia a morfologia, 

e vice-versa. A predominância de areia fina na zona de praia, em conjunto com a 

presença de cordões bem definidos, confirma um ambiente de alta mobilidade 

sedimentar, onde pequenas variações na energia costeira podem provocar mudanças 

significativas no relevo e na posição dos cordões arenosos ao longo do tempo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

​ Portanto, os resultados obtidos não apenas evidenciam as diferenças 

sedimentológicas entre os setores da praia, como também reforçam a importância da 



 

análise granulométrica para entender os processos de evolução costeira e a estabilidade 

dos cordões arenosos em ambientes tropicais sujeitos à intensa dinâmica hidrodinâmica 

e eólica. 
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